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Violeta  Parra  é 

homenageada  em 
filme  premiado  {Págu} 


Min  18°C 
Máx  26°C 
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Titãs  lançarão  demo 

original  de  'Cabeça_ 
Dinossauro'  {Págio} 


Dez  veículos  novos  chegam 
às  ruas  do  ABC  a  cada  hora 

O  Números  da  Fenabrave  mostram  que  até  maio  36  mil  automóveis  zero  quilómetro  foram  comercializados  na 
região  O  Setor  espera  crescimento  nas  vendas  por  causa  das  reduções  de  impostos  e  facilidade  de  crédito  {Pág<>3> 


Vitória  tricolor 


►  O  São  Paulo,  de  Lucas,  derrotou  o  Santos  por  1  a  o  e  é  o  sétimo  colocado  no  Campeonato  Brasileiro  {pág  14} 


Desimpedidos 

São  Bernardo 
é  a  cidade  com 
mais  solteiros 
na  região 

O  47,5%  da  população  da 
cidade  está  solteira,  segundo 
dados  do  censo  do  IBGE  {pág  02} 

Brasil  é  o  segundo 
em  valorização  de 
imóveis  no  mundo 

O  Levantamento  feito  em  36 
nações  mostra  que  país  só  perde 
para  a  índia  em  preços  {pág  09} 


RODRIGO  COCA/ FOTOARENA 


Conheça  CLARO  TV,  emoção  e 
informação  para 
toda  sua 
família. 
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0  professor  da 
Universidade 
Metodista  de 
São  Paulo  Luiz 
Roberto  Alves 
irá  compor  o 
Conselho  Nacio- 
nal de  Educa- 
ção. O  órgão  faz 
parte  do  Minis- 
tério da  Educa- 
ção e  tem  entre 
suas  funções 
colaborar  com  a 
formulação  da 
Política  Nacio- 
nal de  Educa- 
ção. Alves  foi 
secretário  de 
educação  de 
São  Bernardo 
(1989-1992)  e 
Mauá  (2001- 
2003). 


Cotações 


Dólar         I  Euro 


*  t 


-  0,14% 
(R$2,02) 

Bovespa 


+0,51% 
(54.429  pts) 


+  0,41% 
(R$2,54) 


Salário 
mínimo 

(R$622) 


Solteiros 
dominam 
São  Bernardo 

O  Cidade  tem  maior  proporção  de  pessoas  sozinhas 
do  ABC  O  Em  toda  região,  são  641,9  mil  solteiros 
O  Mercado  de  entretenimento  cresceu  O  Entre  2005 
e  2011,  foram  instalados  491  novos  bares  nas  cidades 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  Prefeitura 
O  Hoje,  Alex  Manente,  do  PPS  de  São 
Bernardo  {págs.  4  e  5} 

Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 


São  Bernardo  é  a  cidade 
dos  solteiros  no  ABC.  O 
município  tem  o  maior  nú- 
mero de  pessoas  que  se  de- 
clararam sozinhas  ao  Cen- 
so 2010,  em  números  abso- 
lutos e  proporcionais. 

De  acordo  com  os  dados 
do  IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística), 
47,5%  da  população  da  cida- 
de com  mais  de  10  anos  é 
solteira,  o  equivalente  a 
269,2  mil  moradores. 

Já  a  vizinha  São  Caetano 
se  destaca  pela  presença 


dos  casados,  que  represen- 
tam 42,8%  da  cidade.  É  no 
município  onde  está  tam- 
bém a  maior  proporção  de 
viúvos:  8,3%. 

Diversão 

Em  todo  ABC,  são  641,9 
mil  solteiros.  De  olho  no 
potencial  de  consumo  des- 
ta grande  parcela  da  popu- 
lação, o  setor  de  entreteni- 
mento cresceu  nos  últimos 
anos.  Entre  2005  e  2011,  fo- 
ram registrados  no  cadas- 
tro da  Receita  Federal  491 


novos  bares  na  região.  O  le- 
vantamento é  da  empresa 
de  armazenamento  de  in- 
formações Central  Mailing 
List.  A  região  possui  autal- 
mente  cerca  de  13  mil  ba- 
res e  restaurantes,  de  acor- 
do com  o  Sehal  (Sindicato 
das  Empresas  de  Hospeda- 
gem e  Alimentação  do 
Grande  ABC).  O  setor  fatu- 
ra  R$  150  milhões  por  ano. 


VANESSA  SELICANI 
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Metro 
São  Paulo 


Gabriel  Chalita 
(PMDB) 


Metro 
Rio  de  Janeiro 


Otávio  Leite 
(PSDB) 


Santo  André 

Proporção  de  moradores 
por  estado  civil 


42,5% 

CASADOS 


45,2% 

SOLTEIROS 


6,3% 

SEPARADOS 


VIÚVOS 


São  Bernardo 

Proporção  de  moradores 
por  estado  civil 


41,8% 

CASADOS 


47,5% 

SOLTEIROS 


6% 

SEPARADOS 


4,7% 

VIÚVOS 


Metro 
Belo  Horizonte 


Délio  Malheiros 
(PV) 


São  Caetano 

Proporção  de  moradores 
por  estado  civil 


Metro  W 
Porto  Alegre 


Manuela  D 'Ávila 
(PC  do  B) 


42,8% 

CASADOS 


41,5% 

SOLTEIROS 


1 

Metro 
Curitiba 

1 

Rafael  Greca 
(PMDB) 


Pedro  Serafim 
(PDT) 


7,4% 

SEPARADOS 


8,3% 

VIÚVOS 


Jama 
(PRTB) 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

LOUCURA  NO 
AMOR 


Elize  Matsunaga,  que  matou  e  esquartejou  o  marido 
em  mais  um  desses  crimes  monstruosos  para  os  quais 
chamei  a  atenção  aqui  há  duas  semanas  atrás,  recla- 
mou do  tamanho  da  cela  em  que  está  presa. 


Justamente  ela  que  resolve  esse  tipo  de  problema  em 
tempo  recorde  com  uma  faca  de  trinta  centímetros. 
Justamente  ela,  que  transformou  o  corpo  do  seu  mari- 
do em  um  quebra-cabeças  macabro,  que  coube  tran- 
quilamente em  apenas  três  malas  de  viagem. 

Sinistra,  crápula  e  fria.  Nenhum  motivo  seria  jus- 
tificável para  contrariar  a  lei  dos  homens  e  a  lei  de 
Deus:  não  matarás.  Diz  que  matou  porque  o  marido 
a  traía,  mas  também  era  amante  quando  o  marido 
traiu  a  ex-esposa. 

Coincidência  ou  não,  fez  curso  de  direito,  o  que 
reforça  a  minha  tese  de  que  cada  vez  mais  crimino- 
sos cruéis  ou  comuns  usam  a  lei,  que  deveria  punir 
quem  não  anda  corretamente  com  a  sociedade  -  exa- 


tamente  na  contramão  da  história  -  ,  em  seu  favor. 

Fez  de  tudo  para  se  livrar  do  companheiro  infiel. 
A  última  alternativa,  infelizmente,  foi  aterrorizante. 
Como  já  dizia  o  pensador:  "Há  sempre  alguma  lou- 
cura no  amor.  Mas  há  sempre  um  pouco  de  razão  na 
loucura". 

Foi  isso,  Elize  sempre  pensou  em  eliminar  Marcos 
da  sua  vida.  Agora  se  sabe  que  foi  até  ao  extremo  do 
pavor.  Fiquei  com  pena  da  sua  mãe.  Uma  mulher  po- 
bre que  trabalha  e  luta  contra  um  câncer  numa  cida- 
dezinha do  interior  do  Paraná,  de  onde  Elize  saiu  pa- 
ra melhorar  de  vida.  Trocar  a  pobreza  pela  fortuna. 
Quase  deu  certo.  O  que  conseguiu  em  pouco  tempo 
perdeu  mais  rápido  ainda,  além  de  tudo  a  liberdade. 


FALE  COM  A  REDAÇA0 

leitor.sp@metrojornal.com.br 
011/3528-8522 

COMERCIAL:  011/3528-8549 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 
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ABC  vende  média  de  dez 
veículos  novos  por  hora 


O  Dados  da  Fenabrave  apontam  para 
36  mil  automotores  emplacados  na 
região  até  maio  O  Redução  de 
impostos  dará  mais  fôlego  ao  setor 


ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


A  região  emplaca  em  média 
dez  veículos  novos  por  hora. 
De  acordo  com  a  Fenabrave 
(Federação  Nacional  da  Dist- 
ribuição de  Veículos  Auto- 
motores), entre  janeiro  e 
maio  deste  ano  foram  36 
mil  carros,  caminhões  e  ôni- 
bus  comercializados  em 
concessionárias  da  região. 

São  Bernardo  e  Santo 
André  concentram  as  ven- 
das, com  13,9  mil  e  10,3 
mil,  respectivamente.  O  se- 
tor começou  mal  o  ano, 
com  carros  acumulados  nos 
pátios  das  montadoras.  Mas 
conseguiu  se  recuperar  com 
a  redução  de  impostos 
anunciada  em  maio  pelo 
governo  federal,  que  inclui 
IPI  (Imposto  Sobre  Produtos 
Industrializados)  e  o  IOF  dos 
financiamentos. 

Em  todo  o  país,  o  acu- 
mulado de  vendas  nos  cin- 
co meses  foi  de  2.169.733 
unidades.  O  volume  é  4,2% 
menor  que  no  ano  passado. 


4  A0#  foi  a  redução 
1\J  /Omédia  no 
preço  dos  veículos  de- 
pois da  redução  de  im- 
postos anunciada  pelo 
governo  federal. 

A  boa  notícia,  porém,  é  que 
na  comparação  com  abril 
deste  ano,  maio  superou  a 
comercialização  de  unida- 
des em  11,97%. 

De  acordo  com  a  Fena- 
brave, o  último  dia  de  maio 
e  os  primeiros  de  junho  ti- 
veram crescimento  ns  ven- 
das entre  25%  e  30%.  "Como 
as  medidas  de  incentivo  fo- 
ram anunciadas  pelo  gover- 
no no  dia  21  de  maio  e,  en- 
tre a  troca  de  notas  fiscais, 
feita  pelas  montadoras,  e  o 
registro  de  emplacamentos 
foram  gastos  cerca  de  dez 
dias,  os  resultados  nas  ven- 
das apareceram  apenas  a 
partir  do  dia  31",  disse  o  pre- 
sidente da  entidade,  Flávio 
Meneghetti.  #  metro  abc 


Festival  gastronómico  começa  hoje 

DIVULGAÇÃO 


São  Bernardo  recebe  a  par-  Frango  com  Polenta,  dos 
tir  de  hoje  a  segunda  edi-  Petiscos  e  Aperitivos,  do 
ção  do  festival  gastronômi-  Prato  Executivo  e  da  Cómi- 
co Rotas  dos  Sabores.  Até  o  da  Típica, 
dia  30,  bares  e  restaurantes  Entre  as  promoções,  es- 
da  cidade  irão  oferecer  pra-  tá  a  Truta  Barbatana,  de  R$ 
tos  especiais  a  preços  com  28  por  R$  16,80,  no  Barba- 
desconto  de  até  50%.  tanas  Peixe  Bar,  a  Rota  Torá 
São  120  estabelecimen-  Executivo,  no  Restaurante 
tos  espalhados  entre  as  ro-  Torá  Robata  2,  de  R$  54  por 
tas  temáticas  do  Peixe,  do  R$  25,  e  o  rodízio  completo 


de  carnes  e  frutos  do  mar  em  bares  e  restaurantes  da 

no  Varandão  Churrascaria,  cidade, 

de  R$  54,90  por  R$  29,90  O  festival  é  organizado 

(apenas  no  jantar).  pela  Prefeitura  de  São  Ber- 

A  lista  completa  dos  res-  nardo,  com  o  apoio  de  enti- 

taurantes  participantes  es-  dades  do  setor. 

tá  no  site  da  www.saober-  De  acordo  com  a  admi- 

nardo.sp.gov.br.  nistração,  as  vendas  no  ano 

A  primeira  edição,  reali-  passado    tiveram  cresci- 

zada  no  ano  passado,  reu-  mento  de  10%  no  período 

niu  cerca  de  10  mil  pessoas  do  evento.  #  metro  abc 
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SBC  leva  moradores 
a  tribo  indígena 


A  Prefeitura  de  São  Bernar- 
do está  com  inscrições 
abertas  para  moradores  in- 
teressados em  conhecer  no 
sábado  a  Aldeia  Indígena 
Guarani  Krukutu,  na  divisa 
do  município  com  a  capi- 
tal. O  passeio  é  monitorado 


e  não  possui  custo.  As  ins- 
crições podem  ser  feitas  pe- 
lo 4336-8238.  A  saída  será 
da  Seção  de  Pesquisa  e  Do- 
cumentação, que  fica  na 
alameda  Glória,  197,  Cen- 
tro. Mais  informações  pelo 
4125-5577.  #  metro  abc 


Centro 
oferece  1,5 
mil  vagas 

O  Centro  Público  de  Em- 
prego, Trabalho  e  Renda 
de  Santo  André  oferece  a 
partir  de  hoje  1.539  vagas. 
As  funções  com  maior 
quantidade  de  vagas  dis- 


poníveis são  operador  de 
telemarketing,  vendedor 
pracista  e  operador  de  co- 
brança. Interessados  po- 
dem se  inscrever  pelo  site 
maisemprego.mte.gov.br 
ou  nos  endereços  aveni- 
da Artur  de  Queirós,  720, 
bairro  Casa  Branca,  e  rua 
Sigma,  300,  Vila  Mazzei. 
Mais  informações  pelo 
4979-3699.  O  metro  abc 
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Deputado  estadual 
pelo  PPS,  Alex 
Manente  apoiou  o 
atual  prefeito  de 
São  Bernardo, 
Luiz  Marinho  (PT),  nas  elei- 
ções de  2008  durante  a  dis- 
puta do  segundo  turno 
contra  o  PSDB.  Quatro 
anos  depois,  o  parlamen- 
tar está  de  volta  à  disputa, 
mas,  dessa  vez,  com  o 
apoio  do  PSDB  para  tentar 
bater  Marinho  nas  urnas. 
Mobilidade  urbana,  segu- 
rança e  saúde  estão  entre 
as  prioridades  do  pré-can- 
didato,  que  afirma  ter  pro- 
postas para  o  desenvolvi- 
mento da  cidade  pelas  pró- 
ximas três  décadas. 

Nas  eleições  em  2008,  o  se- 
nhor apoiou  o  Marinho  no 
segundo  turno.  Acredita  que 
ajudou  o  petista  a  vencer? 

Naquela  eleição  eu  mantive 
a  coerência.  Defendi  a  mu- 
dança, pois  São  Bernardo 
necessitava  passar  por  ciclo 
de  mudança.  Existia  desgas- 
te do  serviço  prestado  e  eu 
fui  um  candidato  de  oposi- 
ção. Acredito  que  a  minha 
candidatura  contribuiu  pa- 
ra o  debate.  Naquela  opor- 
tunidade -  até  pelos  índices 
de  pesquisas  antes  do  início 
do  processo  eleitoral  -  eu 
estava  empatado  com  o 
candidato  da  situação  e  o 
Marinho  era  um  candidato 
desconhecido  e  estava  mui- 
to atrás.  Eu  não  poderia  vir 
de  maneira  diferente  no  se- 
gundo turno  e  apoiar  uma 
situação  que  criticava. 

Como  será  enfrentar  Mari- 
nho depois  de  apoiá-lo? 

Vejo  com  naturalidade.  Fi- 
quei muito  feliz  em  rece- 
ber o  apoio  do  governador 
Geraldo  Alckmin  e  do 
PSDB  para  fazer  uma  cam- 
panha polarizada,  onde  te- 
remos duas  candidaturas 
debatendo  o  que  a  cidade 
espera  para  os  próximos 
anos.  Tivemos,  na  eleição 
do  Marinho,  o  sentimento 
de  que  se  precisava  evoluir 
muito  o  serviço  público, 
mas  foram  poucos  os  avan- 
ços. Minha  candidatura  -  e 
foi  isso  o  que  o  governador 
avaliou  quando  a  escolheu 
para  apoiar  -  é  de  propor  o 
debate  de  futuro.  Ajuda- 
mos o  Marinho  naquela 
eleição  a  mudar  aquilo  que 
estava  e  apontamos  o  ca- 
minho que  acreditamos, 
mas,  infelizmente,  mesmo 
apoiando,  eu  e  meu  parti- 
do não  tivemos  possibili- 
dade de  propor  sugestões. 

Não  receberam  a  participa- 
ção que  esperavam? 

Propusemos  mudanças, 
utilizadas  pelo  Marinho, 
mas  não  sentimos  que  as 
propostas  se  concretiza- 
ram e  não  tivemos  oportu- 


Eleições  í 

2012 


I  íT 


PRE-CANDIDAT0 
ALEX  MANENTE 

Exercendo  segundo  mandato  na  Assembleia  Legislativa,  Alex  Manente  é  o  nome  da 
oposição  em  São  Bernardo.  Parlamentar  mais  jovem  da  história  da  cidade,  o 

deputado  do  PPS  afirma  contar  com  o  apoio  do  governador  Alckmin  e  do  PSDB  e  faz 
críticas  de  que  o  governo  petista  de  Luiz  Marinho  é  partidário  e  'marketeiro' 

'0  SERVIÇO  PÚBLICO  NÃO 
PRIVILEGIOU  0  SER  HUMANO' 
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nidade  de  sugerir  cami- 
nhos. Eu  e  o  Marinho  pen- 
samos de  maneira  diferen- 
te. Ele  acredita  que  é  preci- 
so partidarizar  a  adminis- 
tração. Eu  acredito  que  é 
preciso  pegar  bons  técni- 
cos e  pessoas  que  conhe- 
cem a  cidade.  São  modelos 
que  se  chocaram  logo  no 
início  do  mandato,  a  partir 
do  momento  em  que  não 
tivemos  oportunidade  de 
discussão,  e  que  culminou 
na  minha  candidatura. 


Como  se  dará  o  apoio  do 
PSDB  à  sua  campanha? 

Coloco  o  governador  Alck- 
min no  quadro  político  na- 
cional. Ele  quase  ganhou 
do  Lula  [na  disputa  pela 
presidência  em  2006].  Foi 
uma  eleição  apertada.  Ele 
tem  avaliação  de  governo 
muito  positiva  e  é  um  ges- 
tor eficiente.  Nas  conver- 
sas que  temos,  percebo  es- 
se pensamento  de  futuro 
para  o  Estado.  Nós  quere- 
mos trazer  essa  visão  para 


São  Bernardo  e  a  participa- 
ção dele  será  fundamental. 

Orlando  Morando,  candidato 
do  PSDB  na  eleição  passada, 
participará  da  campanha? 

Dependerá  dele.  Todo 
apoio  é  importante.  Não 
podemos  menosprezar  ne- 
nhum, mas  as  pessoas  pre- 
cisam querer. 

Como  avalia  o  governo  de 
Luiz  Marinho? 

Avalio  como  uma  gestão 


com  propaganda  muito  for- 
te e  com  serviço  público 
que  não  privilegiou  o  ser 
humano.  Por  exemplo,  te- 
mos construções  de  UPAs 
(Unidade  de  Pronto  Atendi- 
mento) que  sempre  ocor- 
rem depois  do  fechamento 
de  pronto-socorro  ou  UBS 
(Unidade  Básica  de  Saúde). 
Estas  UPAs  não  têm  os  mé- 
dicos necessários  para  dar 
conta  de  atender  a  popula- 
ção. O  serviço  é  precário, 
apesar  de  o  prédio  ser  novo. 


Existe  uma  grande  divulga- 
ção do  Hospital  de  Clínicas 
e,  para  quem  não  passa  em 
frente,  parece  até  que  já  es- 
tá funcionando,  quando 
não  tem  a  mínima  condi- 
ção de  ser  inaugurado  neste 
ano.  Um  hospital  como 
aquele  é  impossível  uma 
administração  municipal 
custear  sozinha.  Por  isso,  já 
conversei  com  o  governa- 
dor e  tenho  o  compromisso 
dele  de  estadualizar  aquele 
hospital  porque  não  acredi- 
tamos que  a  prefeitura  dará 
conta  de  cuidar  de  uma  uni- 
dade que  será  do  tamanho 
do  [hospital]  Mário  Covas. 

Este  seria,  então,  o  terceiro 
hospital  estadual  da  região? 

É  nossa  batalha.  A  prefeitu- 
ra cumpre  o  papel  de  ter- 
minar a  obra  e  o  Estado  as- 
sume a  responsabilidade 
de  fazer  padrão  Mário  Co- 
vas no  Hospital  de  Clínicas. 

Quais  outros  pontos  avalia? 

Sobre  o  trânsito,  por  exem- 
plo, temos  um  sistema  viá- 
rio comprometido  pela  mo- 
rosidade das  obras.  Houve 
grande  comemoração  pelo 
rebaixamento  de  avenida 
[Lions]  feito  às  vésperas  da 
eleição  e  com  atraso.  Não 
deveríamos  estar  comemo- 
rando. Deveríamos  estar 
inaugurando  a  sexta  ou  sé- 
tima obra  de  um  projeto 
chamado  São  Bernardo  Mo- 
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derna,  que  está  aprovado 
pelo  BID  (Banco  Interameri- 
cano  de  Desenvolvimento) 
e  já  tem  o  dinheiro  destina- 
do para  a  cidade.  Estamos 
comemorando  a  primeira 
execução  deste  governo  das 
30  intervenções  que  preci- 
samos fazer  para  dar  celeri- 
dade à  nossa  mobilidade  ur- 
bana. Nosso  transporte  co- 
letivo  não  foi  contemplado, 
em  sua  plenitude,  pelo  bi- 
lhete único,  que  precisa  ter 
terminais  de  integração, 
que  não  foram  realizados. 
Temos  de  fazer  faixas  exclu- 
sivas para  a  circulação  de 
transporte  coletivo  e  utili- 
zar o  corredor  da  EMTU 
(Empresa  Metropolitana  de 
Transportes  Urbanos).  Isso 
será  uma  briga,  mas  o  Esta- 
do cederá  desde  que  exista 
bom  projeto.  Sincronização 
de  semáforos,  não  existe 
em  São  Bernardo.  Precisa- 
mos de  central  de  monito- 
ramento,  como  existe  nos 
países  desenvolvidos.  Te- 
mos também  problema  de 
segurança.  O  prefeito  insis- 
te em  dizer  que  a  prefeitura 
não  é  responsável,  mas  um 
prefeito  que  viva  a  cidade 
tem  obrigação  de  entrar  pa- 
ra valer  neste  tema  e  inves- 
tir na  GCM  (Guarda  Civil 
Municipal),  além  de  criar  a 
Atividade  Delegada  para  a 
GCM  e  para  a  Polícia  Mili- 
tar, que  é  a  oportunidade 
de  no  dia  de  folga  do  poli- 
cial e  do  guarda  a  prefeitu- 
ra subsidiar  para  que  ele 
trabalhe  para  o  serviço  pú- 
blico, fardado  e  circulando 
nos  corredores  comerciais. 
Não  preparamos  nossa  mão 
de  obra  para  o  futuro.  Se 
não  pensarmos  em  uma  ad- 
ministração que  vise  os  pró- 
ximos 30  anos,  teremos 
problemas  económicos  lá 
na  frente.  Vejo  a  adminis- 
tração formada  por  pessoas 
que  conhecem  muito  pou- 
co a  cidade.  Grande  parte 
dos  cargos  comissionados, 
dos  secretários  e  de  suas 
equipes  vem  de  fora  de  São 
Bernardo  e  voltarão  de  on- 
de vieram  guando  acabar  o 
mandato.  É  um  governo 
voltado  para  o  marketing, 
para  a  propaganda  e  para  a 
promoção  pessoal  de  al- 
guém que  quer  galgar  espa- 
ço maior. 

A  região  central  é  um  cantei- 
ro de  obras  de  empreendi- 
mentos imobiliários.  Como 
estará  essa  região  no  futuro? 

O  Plano  Diretor,  que  foi 
aprovado  por  orientação 
do  prefeito  -  que  criticou 
muito  os  governos  passa- 
dos por  conta  desse  cresci- 
mento desordenado  -,  foi 
feito  apenas  agora,  sem 
controle  do  impacto  de  vi- 
zinhança gerado  por  estes 
grandes  empreendimen- 
tos. Desde  dezembro  até 


meados  deste  mês,  demos 
a  possibilidade  de  se  cons- 
truírem prédios  maiores 
do  que  a  lei  previa  ante- 
riormente. Muitos  constru- 
tores já  se  mobilizaram 
em  aprovar  os  seus  proje- 
tos  para  os  próximos  cinco 
anos  e  trarão  muitos  em- 
preendimentos que  a  cida- 
de não  comporta  em  nú- 
mero de  veículos,  em  uni- 
dades educacionais  e  na 
questão  de  saúde.  Quando 
se  gera  empreendimento, 
se  gera  um  serviço  público 
e  não  existe  contrapartida. 

A  prefeitura  aposta  nos  CEUs 
(Centros  Educacionais  Unifi- 
cados). Isso  pode  ser  uma 
saída  para  a  educação? 

A  prefeitura  construiu  um 
CEU  [na  Vila  São  Pedro]  ao 
longo  de  quatro  anos.  O 
modelo  do  CEU,  se  bem 
feito,  é  positivo,  mas  colo- 
car 5.200  alunos  numa 
única  unidade  é  formar 
uma  cidade  dentro  da  es- 
cola. Qual  a  qualidade  des- 
se ensino?  Temos  de  ter 
pequenas  células  com  tur- 
no e  contraturno,  possibili- 
tar ao  aluno,  fora  do  horá- 
rio de  aula,  fazer  ativida- 
des  integradas,  mas  com 
qualidade,  não  é  quantida- 
de que  resolve.  Infelizmen- 
te, o  dinheiro  da  educação 
foi  aplicado  na  construção 
de  única  unidade,  que  ain- 
da não  está  plenamente 
concluída.  Precisamos  pen- 
sar nas  escolas  e  nas  bolsas 
para  os  alunos  especiais, 
que  o  Marinho  acabou. 
Acabou,  também,  com  as 
bolsas  que  possibilitavam 
à  população  mais  carente 
estudar  em  escolas  parti- 
culares a  partir  de  parceria 
que  existia  para  ocupar  va- 
gas ociosas.  Não  damos 
oportunidade  aos  jovens 
que  terminam  o  Ensino 
Médio  de  cursar  universi- 
dades. A  prefeitura  não 
tem  nenhum  tipo  de  incen- 
tivo. Além  disso,  existe  al- 
go prometido  na  campa- 
nha, que  não  foi  cumprido, 
que  é  a  municipalização  da 
6a  a  9a  séries  do  Ensino 
Fundamental,  que  é  certa- 
mente a  possibilidade  de  se 
avançar  na  qualidade. 

O  senhor  criou  a  Frente  Par- 
lamentar da  Billings,  na  As- 
sembleia Legislativa.  Acredi- 
ta que  a  prefeitura  está  se 
aproveitando  das  possibili- 
dades da  Lei  Específica? 
Não,  porque  a  prefeitura  é 
incompetente.  A  lei  foi 
aprovada  em  5  de  junho  de 
2009.  Em  janeiro  de  2010, 
as  prefeituras  poderiam 
ter  iniciado  os  processos 
de  regularização  fundiária 
e  de  controle  do  adensa- 
mento populacional  para 
tirar  proveito  da  reserva 
natural.  Quando  se  permi- 


QUEM  E  ALEX  MANENTE 


Idade:  32  anos 
Partido:  PPS 

Nascido  em:  São  Bernardo,  em  22 
de  agosto  de  1979 

Família:  Casado,  pai  de  duas  filhas 

É:  Deputado  estadual  em  segundo 
mandato 

Já  foi:  Vereador  de  São  Bernardo, 
deputado  estadual,  coordenador  do 
PPS  no  ABC,  líder  do  PPS  na  Assem- 
bleia Legislativa  e  vice-presidente  es- 
tadual do  PPS 

Formação:  Formado  em  Direiro  pela 
UniABC 

História  política:  Filiado  ao  PPS  des- 
de os  18  anos,  foi  eleito,  aos  25,  ve- 
reador de  São  Bernardo.  Na  Assem- 


bleia Legislativa,  é 
líder  do  PPS 

Eleições  já  disputadas:  Eleito  verea- 
dor de  São  Bernardo  em  2004,  com 
12.507  votos.  Eleito  deputado  esta- 
dual por  duas  vezes:  2006,  com 
60.571  votos,  e  2010,  com  114.714 
votos.  Disputou  a  prefeitura  em 
2008  e  ficou  em  39  lugar,  com  49440 
votos,  ou  12,2% 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  São  Bernardo:  Mobilidade  ur- 
bana -  o  transporte  público  e  o 
sistema  viário  -,  saúde  e  segu- 
rança. "São  os  temas  que  precisa- 
mos trabalhar  firmemente,  pois 
são  os  três  gargalos  da  cidade" 


» 


www.deputadoalexmanente.com.br 
www.facebook.com/alexmanente 
@AlexManentePPS 

(716  seguidores) 
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Houve  uma  grande  comemoração  pelo 
rebaixamento  de  uma  avenida,  feito  às  vésperas 
da  eleição  e  com  atraso.  Não  deveríamos  estar 
comemorando.  Deveríamos  estar  inaugurando  a 
sexta  ou  sétima  obra  do  São  Bernardo  Moderna.11 


te  a  regularização,  se  con- 
trola também  o  adensa- 
mento e  gera  a  infraestru- 
tura.  O  que  temos  hoje  é  o 
esgoto  jogado  na  represa. 
A  prefeitura  é  responsável 
pela  infraestrutura  e  não 
apresentou  política  volta- 
da para  as  áreas  de  manan- 
cial. A  única  ação  que  te- 
mos são  obras  da  Sabesp 
(Companhia  de  Saneamen- 
to Básico  do  Estado  de  São 
Paulo)  para  a  coleta  e  trata- 
mento do  esgoto. 

São  Bernardo  tem  plano  para 
reestruturar  a  coleta  e  o  des- 
tino dos  resíduos  sólidos  a 
partir  da  construção  de  usi- 
na. O  que  acha  do  projeto? 
Todo  projeto  de  coleta  e 
tratamento  do  lixo  é  im- 
portante. O  que  precisa- 
mos verificar  é  o  que  exis- 
te de  positivo  nesta  pro- 
posta. Existem  ações  de  en- 
tidade ambientais  proibin- 
do construções  do  tipo. 
Existem  tratamentos  mui- 
to avançados  e  que  precisa- 


mos trazer  como  modelo. 
Estamos  gastando  mais  de 
R$  200  milhões  para  algo 
de  resultado  duvidoso. 

O  ABC  tem  problemas  histó- 
ricos de  enchentes.  O  que  fa- 
zer em  São  Bernardo? 

Temos  duas  frentes.  A  pri- 
meira é  a  contenção  em 
microrregiões,  onde  se  po- 
de fazer  pequenos  pisci- 
nões  para  atender  deman- 
da específica,  como  no 
Rudge  Ramos.  Já  na  região 
central,  é  preciso  grande 
obra  para  conter  as  águas 
no  paço  municipal  e  no 
shopping  Metrópole.  É  pre- 
ciso uma  política  para  isso, 
em  parceria  com  o  Estado. 

A  população  tem  onde  se  di- 
vertir na  cidade? 

Temos  poucas  opções  de 
lazer.  Temos  de  levar  o 
conceito  de  miniparques 
para  todos  os  bairros.  Cada 
bairro  tem  uma  grande 
praça.  Se  as  transformar- 
mos em  áreas  recreativas, 


certamente  faremos  com 
que  os  cidadãos  tenham 
mais  opções  de  lazer  perto 
de  casa.  Não  temos  uma 
piscina  pública  em  São  Ber- 
nardo. Qualquer  cidade 
mediana  tem  piscina  públi- 
ca para  que  as  pessoas  de 
baixa  renda  possam  se  di- 
vertir e  aprender  natação. 

A  prefeitura  se  vale  de  muito 
apoio  da  União.  O  senhor 
acredita  que  a  aproximação 
do  prefeito  Marinho  com  o 
governo  federal  é  o  que  ga- 
rante esses  investimentos? 
O  que  eu  observo  da  presi- 
dente Dilma,  e  ela  coloca 
nos  discursos,  é  que  as  ci- 
dades com  projetos  ade- 
quados receberão  investi- 
mentos. Nos  primeiros 
dois  anos  do  governo  Mari- 
nho, [a  aproximação]  pode 
ter  sido  válida  porque  ele 
foi  ministro  do  governo 
Lula  e  isso  permitiu  algu- 
mas relações,  mas  que  cer- 
tamente darão  sequência 
independentemente  do 


partido  à  frente  da  prefei- 
tura. E  com  o  governo  do 
Estado,  infelizmente,  os  re- 
cursos aportados  não  são 
divulgados  pela  administra- 
ção. As  intervenções  que  a 
Sabesp  vem  fazendo  e  os 
R$  20  milhões  que  o  Estado 
está  investindo  no  Hospital 
de  Clínicas  são  pouquíssi- 
mo divulgadas.  Existe  tam- 
bém a  possibilidade  da  che- 
gada do  Metro,  que  é  um 
grande  investimento  do  Es- 
tado, com  parte  do  recurso 
do  governo  federal. 

Para  quais  áreas  direcionou 
seu  trabalho  na  Assembleia? 

Tive  a  oportunidade  de  ser 
por  dois  anos  vereador  em 
São  Bernardo  e  aprender 
sobre  a  questão  legislati- 
va. Tive  o  privilégio  de  ser 
o  vereador  mais  votado  da 
história  e  o  mais  jovem  de 
São  Bernardo  [aos  25 
anos].  Depois  fui  o  deputa- 
do mais  jovem  de  São  Ber- 
nardo [aos  27  anos].  Traba- 
lhei pelas  demandas  da  ci- 
dade. No  primeiro  manda- 
to, tive  foco  especial  nos 
recursos  investidos  na 
Santa  Casa  de  Misericór- 
dia e  na  defesa  do  interes- 
se do  consumidor,  em  co- 
missão que  presidi.  No  se- 
gundo mandato,  tenho 
trabalhado  para  a  chegada 
do  Metro,  muito  impor- 
tante para  a  região. 

Os  líderes  do  PSDB  participa- 
rão da  sua  campanha? 

Estive  com  o  governador 
há  duas  semanas  e  troca- 
mos ideias  sobre  eleição  e 
sua  participação  na  cam- 
panha. Ele  falou  que  esta- 
rá totalmente  ativo  no 
processo  eleitoral,  assim 
como  as  figuras  do  PSDB. 
A  vinda  dos  líderes  do  PPS 
é  quase  obrigação.  Em 
executiva  nacional,  São 
Bernardo  foi  eleita  a  prio- 
ridade do  PPS  nacional. 
Roberto  Freire  e  Soninha 
virão,  além  do  próprio  [Jo- 
sé] Serra  [pré-candidato 
do  PSDB  à  prefeitura  de 
São  Paulo].  Na  medida  do 
possível,  nas  regiões  de 
divisa,  percorreremos  tre- 
chos juntos. 

Qual  o  conselho  acredita  que 
ouviria  de  seu  pai  [o  político 
Otávio  Manente,  morto  em 
abril  de  2011,  vítima  de  cân- 
cer] se  fosse  eleito  prefeito? 
Meu  pai  tinha  o  grande  so- 
nho de  ser  prefeito  de  São 
Bernardo,  mas,  infeliz- 
mente, o  tempo  não  per- 
mitiu que  ele  estivesse 
aqui  conosco.  Certamente, 
ele  falaria  para  eu  ter  res- 
ponsabilidade com  a  cida- 
de, que  ele  tanto  gostava, 
dar  valor  para  as  coisas  li- 
gadas à  São  Bernardo  e  fa- 
zer um  mandato  voltado 
para  o  cidadão. 
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Médicos  públicos 
prometem  paralisar 
atividades  amanhã 


Médicos  servidores  públi- 
cos federais  estão  amea- 
çando entrar  em  greve 
amanhã.  Eles  protestam 
contra  a  MP  (Medida  Pro- 
visória) que  trata  dos  salá- 
rios e  da  jornada  de  traba- 
lho de  profissionais  da 
saúde. 

De  acordo  com  a  Fenam 
(Federação  Nacional  dos 
Médicos),  a  MP  determina 


que  os  profissinais  que 
atualmente  trabalham  20 
horas  semanais  no  serviço 
público,  tenham  que  tra- 
balhar 40  horas  semanais 
ao  ingressar  na  carreira,  e 
continuar  a  receber  a  mes- 
ma remuneração  atual. 

Para  a  entidade,  a  medi- 
da é  um  enorme  retrocesso 
para  "um  país  já  tão  casti- 
gado pela  carência  do  SUS 


►  Protesto  de  médicos  no  ano  passado  em  São  Paulo 


(Sistema  Único  de  Saúde)  e 
pela  desvalorização  dos 
profissionais  de  medicina". 

O  objetivo  do  protesto  é 
impedir  a  aprovação  da  MP. 


Revisão  do  mensalão 
já  entra  no  175°  dia 

O  0  ministro  Ricardo  Lewandowski  recebeu  a  tarefa  de 
analisar  o  relatório  de  Joaquim  Barbosa  sobre  o  processo 
em  fevereiro  O  É  o  maior  prazo  da  história 


O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski tornou-se  ontem, 
oficialmente,  o  dono  do  du- 
vidoso título  de  mais  de- 
morado revisor  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal).  O 
domingo  marcou  o  174° 
dia  em  que  ele  manteve 
pendente  a  entrega  da  revi- 
são do  voto  do  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  no  caso  do 
escândalo  do  mensalão. 
Até  então,  o  mais  demora- 


175 

é  o  numero  de  dias 
usados  até  agora  por 
Ricardo  Lewandowski 
para  revisar  o  relatório 
do  processo  do  mensa- 
lão. Até  então,  o  maior 
prazo  de  revisão  era 
de  173  dias. 


do  revisor  era  José  Antônio 
Dias  Toffoli,  que  demorou 
173  dias  para  entregar  seu 
relatório. 

A  revisão  do  voto  do  re- 
lator é  um  instrumento 
usado  no  STF  apenas  em 
ações  penais  -  incumbên- 
cias raras  para  a  Corte  (até 
hoje,  foram  avaliadas  ape- 
nas cinco). 

O  tribunal  marcou,  nes- 
ta semana,  o  início  do  jul- 


A  votação  está  marcada  pa- 
ra amanhã.  Segundo  a  Fe- 
nam, os  médicos  servidores 
federais  no  país  podem  en- 
trar em  greve  geral.  •  metro 


FABIO  RODRIGUES  P0ZZEB0M/ABR 


Lewandowski:  agora, 
^ttlicação  quase  exclusiva  à  n 

gamento  do  mensalão  para 
Io  de  agosto,  com  uma  res- 
salva: que  Lewandowski 
entregue  a  revisão  até  o 
fim  do  mês. 

O  calendário  de  julga- 
mento -  que  prevê  uso  ex- 
clusivo de  17  sessões  em 
agosto  -  só  vai  ser  cumprido 
caso  ele  cumpra  a  promessa 
de  atender  esse  prazo. 

Nos  últimos  dias,  todos 
os  assessores  do  gabinete 
do  ministro  dedicaram  o 
tempo  para  ajudar  na  con- 
clusão dos  trabalhos. 

"O  resultado  final  pode 
trazer  algumas  frustrações, 
mas  o  importante  é  que  o 
assunto  chegue  a  uma  con- 
clusão logo",  afirmou  o 
presidente  da  ONG  Trans- 
parência Brasil,  Cláudio 
Weber  Abramo. 

O  fim  do  julgamento  es- 
tá previsto  para  ocorrer 
apenas  33  dias  antes  do 
primeiro  turno  das  elei- 
ções. Apenas  um  réu,  o  de- 
putado federal  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP),  é  candidato. 
Concorre  a  prefeito  de 
Osasco. 

O  julgamento  deixa  um 
registro  histórico  nos  currí- 
culos de  outros  dois  minis- 
tros. Será  a  última  ação  jul- 
gada por  Cezar  Peluso,  que 
se  aposenta  por  idade  em 
setembro.  Representará, 
ainda,  a  principal  marca  da 
curta  passagem  na  presi- 
dência do  STF  de  Carlos  Ay- 
res Britto,  que  assumiu  o 
cargo  em  abril  e  o  deixa 
em  novembro. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO 

HUMBERTO 

RIO+20:  ALUGUEL  CUSTA  O 
TRIPLO  DO  PREÇO. 

O  Governo  Federal  vai  gas- 
tar R$  7  milhões  para  alu- 
gar 22  mil  itens  de  mobi- 
liário para  a  Rio+20,  Con- 
ferência das  Nações  Uni- 
das sobre  Desenvolvimen- 
to Sustentável,  que  acon- 
tece nesta  semana  no  Rio 
de  Janeiro.  Empresas  que 
participaram  do  pregão 
garantem:  o  valor  é  três 
vezes  mais  alto  do  que  se 
fossem  comprados.  Na 
Eco-92,  os  móveis  foram 
comprados  e  até  hoje  são 
utilizados  em  órgãos  pú- 
blicos federais. 

SEM    COMPROVANTES.  A 

Rio+20  garante  ter  sido 
feita  "pesquisa  de  merca- 
do". Diz  que  o  aluguel  saiu 
"mais  barato",  mas  não 
mostra  comprovantes. 

BUROCRÁTICO  DEMAIS.  O 

governo  alega  que  a  Lei  de 
Licitações  dificulta  a  com- 
pra de  mobília,  ao  contrá- 
rio da  época  da  Eco  92.  A 
Lei  de  Licitações  é  de  1993. 

TRABALHEIRA.  Além  do  mi- 
nistro Brizola  Neto,  13  pes- 
soas, entre  assessores,  téc- 
nicos, secretários  e  sindica- 
listas estão  por  nossa  conta 
em  Genebra  (Suíça)  até  15 
de  junho,  para  a  101a  Con- 
ferência Internacional  do 
Trabalho. 


FABIO  RODRIGUES  P0ZZEB0M/ABR 

#-4^1  L 


"É  a  única 
profissão  que  está 
impedida  de  ser 
exercida." 

CELSO  RUSSOMANO  (PR), 
CANDIDATO  A  PREFEITO  DE  SÃO 
PAULO,  QUE  TERÁ  DE  DEIXAR  A  TV 
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►  Brizola  Neto 
H  -I 


NOVO  REFIS  BENEFICIA  CA- 
LOTE DAS  UNIVERSIDADES. 

O  governo  federal  articula, 
na  moita,  o  novo  projeto 
de  refinanciamento  Refis 
6,  para  beneficiar  universi- 
dades particulares  que  de- 
vem R$  15  bilhões  em  im- 
postos. Isso  depois  de  te- 
rem sido  beneficiadas  pelo 
INSS  com  a  renúncia  a  cré- 
ditos de  R$  8  bilhões. 

NORONHA  FAVORITO.  O  mi- 
nistro João  Otávio  de  No- 
ronha, do  Superior  Tribu- 
nal de  Justiça,  é  um  dos 
principais  favoritos  à  nova 
vaga  no  Supremo  Tribunal 
Federal. 

NOVA  TENTATIVA.  Apresen- 
tado após  Operação  Castelo 
de  Areia  da  Polícia  Federal, 
em  2009,  o  projeto  de  lei 
que  pune  empresas  corrup- 
toras será  colocado  mais 
uma  vez  em  votação  nesta 
terça  na  comissão  especial. 

CAMPEONATO.  O  polonês 
Robert  Lewandowski  fez  o 
primeiro  gol  da  Eurocopa 
2012.  O  brasileiro  Ricardo 
está  com  a  bola  na  final  do 
mensalão  no  Supremo. 


PODER  SEM  PUDOR 

Vingança  suprema 


0 então  ministro 
Alcides  Carneiro, 
paraibano  da  ge- 
ma, foi  assistir  a 
um  filme  de  sus- 
pense.  Na  saída,  quase 
caiu  com  o  esbarrão  de 
um  sujeito  apressado  para 
entrar  no  cinema.  O  mi- 
nistro reagiu  com  bons 
modos: 

-  Não  precisa  pressa.  A 
outra  sessão  ainda  não  co- 
meçou. 


-  E  daí?  Não  lhe  pergun- 
tei. Não  pedi  desculpas, 
nem  vou  pedir. 

Restou  a  Carneiro  reagir  à 
malcriação  com  a  vingan- 
ça suprema: 

-  Ah,  é?  Pois  então  fique 
sabendo,  logo  agora,  que 
o  criminoso  do  filme  só 
aparece  no  último  minu- 
to. É  o  primo  do  mocinho. 

Revelado  o  enigma  do 
filme,  o  mal-educado  deu 
meia-volta  e  foi  embora. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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CONQUISTE  UM 
NOVO  EMPREGO! 


CABIDE  0  SEU  flJRÍlOILft 


Manager 


www.manager.com.br 
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Nam^rad^s^ 


Tem  presentes  em  oferta 

para  todo  mundo  se  apaixonar. 


Mm 


Chinelo 

Ipanema  Happy 


ChSneío  Ipanema 
Tropical 


Chinelo  Ra  i  der  RI 


Chinelo  Mor maii 
Neocycíe 


14,90 

•  ^w  /  cacto 

1990 

27  ctó» 

Chirino 
Cartago  Dakar 

9790 


Sapatilha  2a*y 

£4.90 


Sapatilha 


44.90 


QfarrariMiM  nowtodddft  IVOe  BlftQGtfKTC  pari» TOdftft» tOS» Cifi^buf  <J*S*©i%J&-Cflp«  íOefrTKd*  5fcP*A>  Gvanwota    i*nnqc*»  ^ivrrm>.  -«ri  (çtojj  1  íwii^Ik      Cia  u*4*krrrwYTQ*  mino»  paru  4  prtWsiSíio wi1«0*O«í»*íMX?CiS*>n 


-e- 


BR  ABC  2012-06-11   8.qxp:BRAZIL     6/10/12     8:29  PM     Page   1  I 

— & 


08         metrm  mi  inHn  www.readmetro.com 

ICU  Wl  I  IUI  IUU  SEGUNDA-FEIRA,  11  DE  JUNHO  DE  2012 


Hollande 
ganha  maioria 
no  parlamento 

O  Vitória  de  partidos  de  esquerda  nas  eleições 
legislativas  confirmará  reviravolta  política  na  França 


HANDOUT /  REUTERS 


A  direita  clássica  francesa, 
do  ex-presidente  Nicolas 
Sarkozy,  sofreu  ontem  mais 
uma  derrota.  Pesquisas  de 
boca  de  urna  indicavam  a  vi- 
tória dos  socialistas  na  elei- 
ção dos  novos  membros  da 
Assembleia  Nacional  da 
França,  o  equivalente  à  Câ- 
mara dos  Deputados  no  Bra- 
sil. Caso  essa  tendência  se 
confirme  após  o  segundo 


turno,  na  semana  que  vem, 
o  presidente  François  Hol- 
lande terá  uma  ampla  ban- 
cada de  apoio  no  parlamen- 
to francês. 

Os  institutos  de  pesquisa 
apontavam  uma  outra  van- 
tagem para  Hollande:  além 
de  vencer  o  bloco  conserva- 
dor, o  líder  socialista  deve 
conquistar  a  maioria  absolu- 
ta de  cadeiras  (289  das  577) 


Briga  legislativa 

A  boca  de  urna  indicava  vi- 
tória para  os  socialistas: 


577 


NUMERO  DE 
CADEIRAS  NO 
PARLAMENTO 


NUMERO 
QUE 

GARANTE  A 

MAIORIA 

ABSOLUTA 


JORGE  SILVA  /  REUTERS 


Capriles  encarna  o 
espírito  antichavista 


A  luta  contra  um  misterioso 
câncer  (mantido  em  rigoro- 
so segredo)  não  é  a  única 
dor  de  cabeça  para  o  presi- 
dente da  Venezuela,  Hugo 
Chávez.  No  poder  há  13 
anos,  o  líder  bolivariano  vê, 
pela  primeira  vez,  um  polí- 
tico com  potencial  para 
ameaçar  a  sua  reeleição. 

Henrique  Capriles,  o  ca- 
rismático nome  forte  da 


oposição,  conseguiu  reunir 
milhares  de  pessoas  em  um 
comício  na  tarde  de  ontem. 
O  evento  marcou  a  inscri- 
ção de  Capriles  como  candi- 
dato a  presidente  pela  coali- 
zão MUD  (Mesa  de  Unidade 
Democrática).  "Sou  inimigo 
de  um  país  que  tem  um  go- 
verno que  não  nos  permite 
avançar",  disse  ele,  durante 
o  evento,  o  metro 


apenas  com  o  apoio  do  Parti- 
do Verde,  sem  a  necessidade 
de  fazer  acordos  com  a  es- 
querda radical  do  país. 

Martine  Aubry,  primeira- 
secretária  do  Partido  Socia- 
lista, comemorou  a  previsão 
e  lembrou  que  esse  será  o 
"retorno  da  esquerda"  à  As- 
sembleia, após  10  anos  de 
maioria  conservadora. 

Já  a  extrema  direita,  en- 
cabeçada pela  FN  (Frente 
Nacional),  de  Marine  Le  Pen, 
não  deve  conquistar  mais  de 
três  cadeiras  no  parlamento. 
A  líder  ultraconservadora, 
porém,  obteve  expressiva 
votação  no  norte  do  país. 

A  escolha  dos  parlamen- 
tares também  foi  marcada 
por  um  alto  índice  de  abs- 
tenção. Algumas  estimati- 
vas davam  conta  de  que 
apenas  50%  dos  eleitores 
compareceram.  Nas  presi- 
denciais, a  abstenção  foi  de 
cerca  de  20%. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Ministro 
morre  em 
acidente 

O  ministro  do  Interior  do 
Quénia,  George  Saitoti,  mor- 
reu na  queda  de  um  helicóp- 
tero na  tarde  de  ontem.  Sai- 
toti, que  lutava  contra  gru- 
pos radicais  islâmicos,  era 
cotado  para  ser  candidato  à 
Presidência  nas  eleições  do 
ano  que  vem.  #  metro 

JORGE  SILVA  /  REUTERS 


Em  meio  à  matança, 
oposição  síria  elege  líder 


►  Autoridades  investigam 
causas  da  queda  [ 


i 


O  CNS  (Conselho  Nacional 
Sírio),  entidade  que  repre- 
senta as  principais  corren- 
tes de  oposição  na  Síria,  ele- 
geu ontem  um  novo  líder. 
Abdel  Baset  Sida,  um  curdo 
que  vive  na  Suécia,  foi  esco- 
lhido em  uma  votação  reali- 
zada na  Turquia.  A  principal 
missão  de  Sida  é  manter  o 
conselho  unido,  de  forma  a 
garantir  força  política  sufi- 
ciente para  se  contrapor  à 
imagem  do  poderoso  dita- 
dor Bashar  Al  Assad. 

A  tarefa  não  é  nada  fácil. 
Os  diferentes  grupos  de 
oposição  não  conseguem 
entrar  em  um  acordo,  e  isso 
acaba  fortalecendo  a  popu- 


Cristãos 
nigerianos 
sob  ataque 

O  Boko  Haram,  um  dos 
grupos  radicais  islâmicos 
mais  violentos  da  África, 
executou  quatro  atentados 
contra  igrejas  da  Nigéria 
durante  o  dia  de  ontem. 
Quatro  pessoas  morreram, 
entre  elas,  um  homem 
bomba.  Pelo  menos  50  ni- 
gerianos, a  maioria  de  ori- 
gem cristã,  ficaram  feridos, 
segundo  as  autoridades. 

As  ações  do  Boko  Haram 
têm  sido  um  dos  maiores 
problemas  para  o  governo 
nigeriano,  país  dividido  en- 
tre uma  maioria  muçulma- 
na no  norte  e  cristã  no  sul. 
No  Natal  do  ano  passado, 
57  pessoas  foram  assassina- 
das pelo  Boko  Haram,  e  o 
presidente  precisou  decre- 
tar estado  de  emergência. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"O  Exército  Livre 
Sírio  é,  de  longe, 
superado  [pelas 
forças  de 
segurança],  mas 
está  respondendo 
com  a  montagem 
de  ataques  de 
guerrilha  e  ao 
impedir  a  troca 
direta  de  fogo/' 

ABU  QASSEM,  ATIVISTA  SÍRIO 

laridade  de  Assad,  cada  vez 
mais  repressor.  A  ideia  dos 
fundadores  do  CNS  é  que  o 
órgão  seja  como  o  Conselho 


Nacional  de  Transição  na  Lí- 
bia, que  ajudou  a  manter  a 
ordem  no  país  após  a  queda 
do  ditador  Muamar  Kadafi. 

No  fim  de  semana,  novos 
atentados  ocorreram  na  Sí- 
ria. Grupos  de  direitos  hu- 
manos calculam  que  96  pes- 
soas tenham  morrido  entre 
sábado  e  domingo,  a  maio- 
ria delas  em  cidades  com 
forte  resistência  ao  regime. 
O  Observatório  Sírio  de  Di- 
reitos Humanos  divulgou 
um  novo  balanço  da  letali- 
dade  do  conflito:  14  mil 
pessoas  perderam  a  vida 
desde  o  início  da  revolta, 
em  janeiro  do  ano  passado. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Fechados  em  um  teatro,  fãs  homenagearam  ex-ditador 


STRINGER  /  REUTERS 


Pinochet  da  discórdia 

As  ruas  de  Santiago  foram  tomadas  por  turbulência. 
Centenas  de  pessoas  protestaram  contra  uma  celebra- 
ção em  homenagem  ao  ex-ditador  Augusto  Pinochet. 
A  polícia  dispersou  a  multidão  com  jatos  de  água. 
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Preço  dos  imóveis  no 
Brasil  está  19%  mais  alto 


O  País  é  o  segundo  colocado  em 
ranking  global  de  valorização 


Mesmo  com  a  economia 
mostrando  sinais  de  desace- 
leração no  início  do  ano,  a 
grande  oferta  de  crédito  fez 
o  Brasil  ficar  entre  os  países 
com  as  taxas  mais  elevadas 
de  valorização  dos  imóveis 
em  todo  o  mundo.  Um  le- 
vantamento da  Global  Pro- 
perty  Guide,  consultoria  que 
orienta  investidores,  mostra 
gue  o  país  só  ficou  atrás  da 
índia  no  quesito  preço  de  ca- 
sas e  apartamentos. 

A  pesquisa  comparou  da- 
dos do  primeiro  trimestre 
deste  ano  com  o  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado  e  con- 
siderou os  mercados  de  36 
nações.  O  Brasil  e  a  índia  fo- 
ram os  únicos  onde  a  valori- 


zação de  preços  superou  a 
casa  dos  dois  dígitos  (18,70% 
por  aqui  e  24,41%  para  os 
imóveis  indianos).  A  ex- 
pansão do  setor  vai  na  cont- 
ramão de  dezenas  de  outros 
países,  como  Portugal  e  Es- 
panha, afetados  pela  crise  fi- 
nanceira internacional.  E  a 
tendência  é  de  manutenção 
do  crescimento. 

O  relatório  da  Global  Pro- 
perty  Guide  mostra  que  a 
valorização  dos  imóveis 
também  ocorreu  na  compa- 
ração entre  o  primeiro  tri- 
meste  deste  ano  e  o  último 
de  2011(2,57%). 

Outros  levantamentos, 
no  entanto,  começam  a 
mostrar  uma  desaceleração. 


Avanço  do  preço  dos  imóveis 


Comparação  entre  o  i9  trim/2011  e  o  19  trim/2012 

índia  (Nova  Déli)  I  124,41% 
Brasil  (São  Paulo)  I  1 18,70% 

Estónia 
Áustria 
Filipinas 


Os  piores  mercados  1 

-9,00%  | 

Espanha 

-10,45%| 

Portugal 

-10,94%| 

Polónia 

-11,68%1 

Grécia 

Segundo  o  índice  FipeZap, 
em  maio,  os  imóveis  brasile- 
iros tiveram  a  menor  alta 
mensal  de  toda  a  série  histó- 
rica (0,9%).  O  índice  co- 
meçou a  ser  calculado  em 
seis  cidades  e  no  Distrito  Fe- 
deral em  2010. 

Por  conta  disso,  analistas 
mais   pessimistas  temem 


que  o  Brasil  sofra  as  conse- 
quências do  estouro  de  uma 
"bolha  imobiliária".  Para  o 
professor  Samy  Dana,  da  Es- 
cola de  Economia  da  FVG 
(Fundação  Getúlio  Vargas) 
isso  deve  ocorrer  até  a  Copa 
do  Mundo,  em  2014.  "Mui- 
tas pessoas  têm  comprado 
imóveis  esperando  que  eles 


-15,95%  | 

valorizem  até  lá.  Mas  eu  não 
creio  que  seja  um  bom  in- 
vestimento", opina. 

O  especialista  aconselha 
pequenos  investidores  a 
avaliarem  outras  alternati- 
vas de  aplicação,  como  os  tí- 
tulos do  tesouro  direto.  Para 
quem  planeja  comprar  a  ca- 
sa própria,  o  melhor  é  eco- 


Irlanda 


nomizar  e  fazer  as  contas.  O 
financiamento  pode  ser 
uma  boa  opção,  mas,  em 
muitos  casos,  outros  investi- 
mentos geram  juros  capa- 
zes de  cobrir  o  aluguel. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 
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Branco  Mello  (a  direita)  assume  o  baixo 
no  show.  A  seu  lado  (no  sentido  anti-horário 
Paulo  Miklos,  Tony  Bellotto  e  Sérgio  Britto 


"Vamos 
lançar  a 
demo 
original  que 
entregamos  à 
Warner  com  as 
músicas  do 
'Cabeça?' 

BRANCO  MELLO 


O  eVentO  que  vai 

mudar  a  sua  vida 

COM  TRANSMISSÃO  AO  VIVO  PEU  WEB 


vida 


míndup 

conference'2012 


Seminário  Internacional  de  Liderança  e  Gestão 
14  de  agosto,  Palácio  das  Artes,  Belo  Horizonte 


JAMES  HUWTEf?        HALLEV  DOCK        ROBERT  WONG      TONY  LOUREIRO 


CARLOS  MARTINS 


Adquira  seu  passaporte  presencial  ou  online  em  nosso  site:  www.mindup.me 


Ganhe  um  livro  de  3arnei  Hunter  ittqujnndo  v?u  passaporte  ate 


Motivação.  Uderança.  Emprcendedorismo 
Mmdup  Conferente  £012, 


www,  rnindup.ine 

312511 1377 1  semtriano^nnirujup.ine 


PaSiOCLniO  Ouro 


PM 


jCHEBLY 


Apoio 
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Batendo 
cabeça 

O  Titãs  comemoram  30  anos  de  carreira  com  show 
sobre  o  disco  'Cabeça  Dinossauro'  em  São  Paulo 


Não  há  como  definir  "Ca- 
beça Dinossauro"  (1986)  de 
outra  maneira:  obra-pri- 
ma.  O  terceiro  disco  da 
carreira  dos  Titãs  definiu  a 
identidade  do  grupo  (um 
octeto  à  época)  e  traduziu 
em  fúria  a  resposta  da  ban- 
da paulista  à  prisão  de  Ar- 
naldo Antunes  e  Tony  Bel- 
lotto, no  ano  anterior,  por 
posse  de  drogas. 

Na  próxima  sexta-feira, 
os  Titãs  mostram  mais  um 
show  em  comemoração 
aos  seus  30  anos  de  carrei- 
ra tocando  o  repertório  do 
álbum  e  -  conforme  revela 
Branco  Mello  na  entrevista 
ao  Metro  -  músicas  de  ou- 
tros discos,  como  "Lugar 
Nenhum"  (de  "Jesus  Não 
Tem  Dentes  No  País  Dos 
Banguelas"),  aparentadas 
em  estilo  aos  clássicos  do 
homenageado. 


O  sucesso  estrondoso  de 
"Cabeça  Dinossauro"  sur- 
preendeu o  grupo? 

Achávamos  que  dificilmen- 
te as  músicas  tocariam  nas 
rádios.  Mas  quase  todas  fize- 
ram sucesso.  Quando  nos 
reunimos  para  gravar,  não 
pensamos  em  fazer  um  dis- 
co que  soasse  como  Ramo- 
nes,  que  fosse  meio  reggae, 
ou  qualquer  outra  coisa.  Até 
ali,  ainda  não  havíamos  de- 
finido uma  linguagem.  Com 
o  "Cabeça",  nós  encontra- 
mos esssa  identidade. 

O  disco  de  fato  foi  gerado  pe- 
la revolta  com  as  prisões? 

As  prisões  aconteceram 
quando  estávamos  no  meio 
da  turnê  de  "Televisão".  Mas 
isso  criou  uma  união  maior, 
uma  reação,  e  isso  foi  para  a 
música.  "Estado  Violência" 
foi  escrita  quando  o  Arnal- 


do ainda  estava  preso. 

Você  se  refere  a  uma  homo- 
geneidade do  som? 

É  um  disco  coeso,  com  ri- 
queza rítmica,  experimen- 
tações, levadas  de  baixo  in- 
críveis. "Cabeça  Dinossau- 
ro", a  música,  é  tribal.  O  Li- 
minha  [produtor]  teve  uma 
contribuição  bacana  com 
suas  sugestões. 

Você  tem  alguma  música  pre- 
ferida no  disco? 

Tenho  muito  carinho  pelo 
disco.  "Cabeça  Dinossauro" 
é  uma  música  muito  dife- 
rente do  que  se  fazia  na 
época.  Gosto  muito  de  can- 
tá-la até  hoje.  o  metro  rio 

No  Credicard  Hall 
(av.  das  Nações  Unidas, 
17.955,  tel.:  4003-5588).  Dia 
16,  às  22h.  De  R$  30  a  R$  200. 
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Para  sempre 

Violeta 

O  Folclorista  chilena,  que  teve 
músicas  divulgadas  por  Mercedes  Sosa 
e  112,  ganha  premiada  cinebiografia 


Cantora,  compositora,  poe- 
tisa, folclorista,  pintora... 
Tudo  isso  era  Violeta  Parra 
(1917-1967),  artista  que  ga- 
nhou o  mundo  ao  tirar  das 
raízes  de  seu  Chile  a  maté- 
ria-prima  de  suas  aclamadas 
criações.  Mas  foi  seu  lado 
humano  que  o  diretor  An- 
drés Wood  buscou  trazer  à 
tona  em  "Violeta  Foi  Para  o 
Ceú",  nos  cinemas. 

Vencedor  do  premio  do 
júri  internacional  do  cine- 
ma mundial  dramático  no 
último  festival  de  Sundan- 
ce,  o  longa  reconta  a  trajetó- 
ria  dessa  mulher,  de  sua  ori- 
gem humilde  ao  reconheci- 
mento internacional,  entre 
amores  conturbados  e  tragé- 
dias -  tudo  entremeado  por 
algumas  de  suas  célebres 
canções,  como  "Volver  a  Los 
17"  e  "Gradas  a  La  Vida",  po- 
pularizadas por  Mercedes 
Sosa  e  U2,  entre  outros. 

"Ela  foi  a  primeira  em 
muitas  coisas.  Antes  mes- 
mos dos  estudiosos,  Violeta 
se  ligou  a  suas  origens  e  faz 
uma  compilação  profunda 
do  seu  folclore.  E  isso  foi  im- 
portantíssimo para  o  Chile, 
um  país  que,  historicamen- 
te, está  sempre  olhando  pa- 
ra fora  dele  mesmo",  defen- 
de Wood  (de  "Machuca"). 

O  diretor  cresceu  ouvin- 


do o  legado  deixado  por  ela 
apesar  dos  esforços  da  dita- 
dura do  general  Pinochet 
em  tentar  ocultá-la  devi- 
do ao  alto  nacionalismo. 

"Violeta  sempre  esteve 
na  memória  do  Chile.  No  úl- 
timo ano,  suas  canções  esti- 
veram presentes  nas  mani- 
festações estudantis.  Mas 
não  se  conhecia  sua  dimen- 
são de  artista,  sua  história  e 
sua  personalidade." 

Quem  vive  a  personagem 
é  Francisca  Gavilán,  conhe- 
cida no  Chile  por  participar 
de  várias  novelas.  Ela  apren- 
deu a  cantar  e  a  tocar  violão 
com  o  próprio  filho  de  Vio- 
leta, Ángel,  autor  do  livro 
homónimo  no  qual  o  rotei- 
ro do  filme  é  baseado. 

"A  princípio,  Francisca 
não  ia  cantar,  mas  ela  se 
apoderou  de  tal  forma  de 
uma  energia  interior  de  Vio- 
leta que  nós  deixamos.  Fo- 
ram dez  meses  de  trabalho 
e  este  é  realmente  um  méri- 
to dela",  elogia  o  diretor. 

Coprodução  entre  Chile, 
Argentina  e  Brasil,  o  filme 
foi  adaptado  para  TV  paga 
brasileira  e  deve  ser  exibido 
no  próximo  semestre. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


60  segundos 


st 


FRANCISCA  GAVILAN 


Qual  a  imagem  de  Violeta 
hoje  no  Chile? 

Conhecíamos  várias  de 
suas  canções,  mas  poucos 
detalhes  de  sua  vida,  in- 
tensa e  maravilhosa.  Creio 
que  o  filme  ajudou  a  tirar 
esse  pequeno  véu. 
Algum  dia  pensou  que  faria 
esse  papel? 

Mais  que  pensar  que  o  fa- 


ria, eu  queria.  Acho  que 
pus  tanto  essa  ideia  na  ca- 
beça que  consegui. 
A  que  você  credita  a  boa  re- 
cepção do  filme? 
Creio  que  é  sempre  inte- 
ressante ver  a  história  de 
alguém.  Esse  é  um  filme 
sobre  uma  mulher  tre- 
mendamente lutadora,  in- 
tensa e  transgressora. 


É  um  filme  feminista? 

Não,  mas  creio  que  Andrés 
[Wood]  foi  atrás  de  todo  o 
feminino  que  tinha  dentro 
de  si  para  falar  de  Violeta. 
Como  foi  a  relação  com  o  fi- 
lho de  Violeta? 
Ángel  tem  muito  dela.  Ele 
vive  em  Paris,  mas  ficou 
dois  meses  no  Chile  por 
conta  do  filme  e  me  deu 
aulas  de  canto  e  de  violão. 
Quando  voltou,  passamos 
a  ter  aulas  por  Skype  todos 
os  dias.  O  METRO 
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Situ   


Não  basta  torcer!  Vote  por  SMS  e  escolha  a  oferta  campeã! 

A  mais  votada  vai  para  o  site  com  um  preço  especial  Escolha,  vote  e  aproveitei 
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Alúmen  Design 
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Preço  à  vista  RS  94 . 90 
no  cartão 
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Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinhobasico.Gom.br 
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Os  invasores 


Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


ABC  DIGIPRESS 


TESOURO  DIRETO: 
APLICAÇÃO  SEGURA 
E  MAIS  RENTÁVEL 
QUE  A  CADERNETA 
DE  POUPANÇA 

A nova  regra  para  o  cálculo  da  rentabilidade  da 
poupança  já  está  valendo,  e  isso  significa  que  a 
velha  caderneta  estará  pagando  em  torno  de 
0,55%  ao  mês.  Quem  aplica  R$  100  no  início  do 
mês  terá  R$  0,55  a  mais  após  30  dias.  Só  que,  com  a  in- 
flação a  0,45%  ao  mês,  na  realidade  R$  0,45  dos  R$  0,55 
servirão  apenas  para  repor  o  valor  real  do  dinheiro,  res- 
tando R$  0,10  de  ganho  real,  ou  "só"  0,10%  ao  mês. 

Parece  pouco  demais,  até  desestimulante  para  o 
aplicador.  Mas,  vale  lembrar  que,  assim  como  água  mole 
em  pedra  dura  tanto  bate  até  que  fura,  mesmo  uma  pe- 
quena rentabilidade  mensal  pode  resultar  em  bons  ga- 
nhos com  o  passar  do  tempo,  desde  que  acumulada  pelo 
princípio  dos  juros  sobre  juros. 

Quem  aplicar  por  cinco  anos  na  poupança  a  quan- 
tia R$  50  mil,  mesmo  a  esta  pouco  empolgante  base  de 
rentabilidade  (0,10%  de  rendimento  real  mensal),  terá  lu- 
crado R$  3  mil  reais  (=  corrigidos  em  valores  da  época). 
Se  aplicar  por  20  anos,  então,  ganhará  R$  13,5  mil  reais 
de  juros  acumulados  pelo  período.  Não  é  exatamente 
ruim,  considerando  a  segurança  quase  absoluta  ofereci- 
da pela  poupança. 

Melhor  que  isso  é  uma  aplicação  pouco  conhecida, 
mas  acessível  para  aplicadores  de  pequeno  porte:  o  Te- 
souro Direto.  Lá  o  investidor  pode  comprar  um  título  pú- 
blico federal  como  a  NTN-B  150824  (Nota  do  Tesouro  Na- 
cional -  Série  B,  vencendo  em  15  de  agosto  de  2024,  por- 
tanto daqui  a  cerca  de  22  anos). 

Este  título  paga  a  inflação  acumulada  do  IPCA  a  ca- 
da ano,  mais  4,76%  brutos  (também  ao  ano).  Fiz  as  con- 
tas e  isso  dará  um  ganho  líquido  (já  descontadas  taxas  e 
impostos)  de  0,65%  ao  mês.  Descontada  a  inflação,  apu- 
ramos a  rentabilidade  líquida  de  0,20%,  o  dobro  da  ca- 
derneta, e  com  a  mesma  segurança. 

Então,  o  ganho  em  20  anos  para  a  simulação  acima 
será  de  R$  30,5  mil,  ou  seja,  equivalente  a  226%  o  que  pa- 
gará a  poupança  no  mesmo  perído,  com  segurança  idên- 
tica. E  melhor:  desde  o  início  de  junho,  a  partir  de  R$ 
123  por  mês  (fração  de  10%  desta  NTN-B)  já  dá  para  apli- 
car neste  interessante  título. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  ichjo.  hasla  preencher  com  númergs  de 
1  a  9  as  linhas  venicaij  &  horizo  atais  sem  repflli-tos. 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  f*rma 


Leitor  fala 


Parada  do  Orgulho  LGBT 

Quando  um  evento  tão  grande 
quanto  a  Parada  do  Orgulho  LGBT 
acontece  em  São  Paulo  precisa- 
mos parar  para  refletir  o  que  im- 
pulsiona uma  manifestação  tão 
grande.  Acredito  que  todos  nós 
temos  direitos  iguais  e  que  os 
gays,  lésbicas  e  simpatizantes 
devem  sim  fazer  a  parada.  Hoje 
esse  movimento  ainda  cabe,  já 
que  temos  muita  gente  preconcei- 
tuosa. Acho  que  daqui  para  frente 
a  tendência  é  que  esta  parada 
acabe  com  o  preconceito  alheio. 
Daniela  Almeida  -  São  Paulo,  SP 

Parabéns  SP  por  mais  uma  bonita 
Parada  do  Orgulho  Gay.  É  sempre 
importante  reforçar  a  igualdade  e  a 
universalidade  de  direitos,  inde- 
pendente do  que  nos  distingua 
como  indivíduos.  Somos  todos  ci- 
dadãos perante  a  Constituição,  e 
merecemos  todos  o  mesmo  trata- 
mento. Abaixo  à  homofobia. 
Raphael  Rocha  -  São  Paulo,  SP 


metr©  Pergunta 

O  preço  dos  imóveis  subiu  19% 
no  primeiro  trimestre.  Você 
acha  que  vale  a  pena  investir 
em  imóveis? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
QrmM^tfi^  @jornal_metro 


@victordalopes:  Vale.  Dependendo 
do  local  e  do  tempo  entre  a  compra 
e  a  revenda,  o  rendimento  chega 
a  50%. 

@anafílíppini:  Sim!  A  crescente 
valorização  dos  imóveis  sinaliza  que 
eles  podem  ser  uma  "poupança". 


J        Qrenatoghelfi:  No  momento,  não. 


Z  metm 


Web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Amor  maior  que  o  mundo,  capaz  de  absorver  o  impacto  de 
maldades  das  outras  pessoas  sem  reagir  com  agressividade. 
Dia  de  ser  superior  ao  egoísmo  dos  outros. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  todo  o  negativismo  de  lado  e  corra  atrás  do  que  é  seu. 
Boas  coisas  podem  acontecer  quando  a  gente  se  concentra 
na  nossa  vida  e  não  na  dos  outros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Evite  trocar  situações  muito  positivas  em  erros  grosseiros  por 
pura  vaidade  ou  preconceitos.  O  dia  pede  mais  emoções  e 
menos  proselitismo,  use  o  coração. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muito  amor  para  dar  e  receber  em  seu  coração,  mas  será  pre- 
ciso tirar  os  espinhos  do  seu  caminho  para  que  você  chegue 
na  plenitude  dos  seus  sentimentos. 


vi 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  sujeito  a  objetivos  pessoais  trancados  que  devem  ser  dei- 
xados de  lado  para  você  poder  aproveitar  outras  coisas  mais 
positivas  que  o  dia  pode  lhe  oferecer. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Confusões  mentais  podem  impedir  você  de  ser  feliz,  coisas 
boas  podem  estar  acontecendo  do  seu  lado  e  você  travada 
por  inseguranças  pessoais,  tente  reagir. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Possibilidades  de  ganhos  e  vantagens  que  podem  atrair  as 
más  línguas,  mas  que  tem  tudo  para  serem  positivas  para  vo- 
cê. Não  se  incomode  com  a  inveja  alheia. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  a  paixão  fala  mais  forte  e  pode  ser  difícil  se  segurar  pra 
não  dar  bandeira.  Certas  soluções  e  a  felicidade  podem  estar 
em  coisas  muito  mais  simples. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Disputas  por  bens  materiais  podem  ser  desgastantes,  no  en- 
tanto, o  que  é  seu,  é  seu,  não  se  recrimine  se  a  sorte  lhe  sorrir 
e  não  sorrir  para  os  outros. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Mantenha-se  firme  em  seus  propósitos,  mesmo  que  isso  lhe 
cause  críticas  e  provocações,  respeitar  acordos  e  fazer  a  coisa 
certa  pode  ser  mais  importante. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  insatisfações  com  faltas  de  atenção  ou  desrespeito 
aos  seus  interesses  pessoais.  Protestos  verbais  e  enfrentamen- 
tos  tendem  a  ser  prejudiciais. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Paixão  de  causar  inveja,  dia  de  boas  oportunidades  no  amor 
ou  nos  negócios  que  irá  provocar  ciúmes  nas  pessoas.  Não 
deixe  de  ser  feliz  por  isso,  liberte-se. 
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Eficiência  balanceada 


-e- 


KAI PFAFFENBACH/REUTERS 


O  Espanha  e  Itália  empatam  em  1  a  1  em  um  duelo  com 
muita  emoção  entre  os  dois  últimos  campeões  mundiais 
O  Croácia  bate  Irlanda  e  lidera  o  Grupo  C  da  Eurocopa 


Um  dos  clássicos  mais  espe- 
rados da  primeira  rodada  da 
Eurocopa  terminou  igual. 
Espanha  e  Itália  fizeram  um 
duelo  bastante  estudado 
mas  com  grandes  oportuni- 
dades de  gol.  No  fim,  empa- 
te por  lai,  em  Gdansk,  pe- 
lo Grupo  C.  A  Fúria  colocou 
a  bola  no  chão  para  tentar 
justificar  o  favoritismo,  en- 
quanto a  Azzurra  mostrou 
solidez  na  defesa  e  velocida- 
de nos  contra-ataques. 

Sem  centroavantes  em 
campo,  Vicente  Del  Bosque 
preferiu  adiantar  Iniesta, 
Fabregas  e  David  Silva.  As- 
sim, o  time  espanhol  toca- 
va bola  na  frente  da  área. 
Mas,  mesmo  com  um  fute- 
bol "à  la  Barcelona",  faltou 
um  Lionel  Messi  para  carre- 
gar a  bola,  partir  para  cima 
e  abrir  espaços. 


3 


pontos  tem  a  Croácia, 
líder  do  Grupo  C  da 
Eurocopa.  Itália  e 
Espanha,  que 
empataram  ontem, 
dividem  a  segunda 
colocação.  Na  lanter- 
na está  a  Irlanda. 

Do  outro  lado  do  campo, 
a  Itália,  mesmo  sem  viver  o 
melhor  dos  seus  momen- 
tos na  história,  mostrou  o 
tradicional  e  eficiente  siste- 
ma defensivo.  Fechada  no 
5-3-2,  a  equipe  exerceu 
uma  pressão  sobre  os  ho- 
mens de  frente  do  adversá- 
rio, abafaram  as  finaliza- 
ções e  puxaram  os  contra- 


ataques.  Tanto  que  a  Azzur- 
ra abriu  o  placar  com  Di 
Natale  -  que  entrou  no  lu- 
gar de  Balotelli  -  aos  14  mi- 
nutos do  segundo  tempo. 

Mas  a  alegria  durou  ape- 
nas três  minutos.  David  Sil- 
va encontrou  Fabregas,  que 
igualou  o  marcador. 

Irlanda  x  Croácia 

No  outro  duelo  da  chave, 
a  Croácia  bateu  a  Irlanda 
por  3  a  1,  com  dois  gois  de 
Mandzukic  e  um  de  Jelavic. 
Ledger  descontou  para  os 
irlandeses.  Com  a  vitória, 
os  croatas  assumiram  a  li- 
derança do  Grupo  C,  com 
três  pontos. 

Na  segunda  rodada,  a 
Itália  pega  a  Croácia,  en- 
quanto a  Espanha  mede 
forças  com  a  Manda. 

O  METRO 


esporte 


CONCURSO  PÚBLICO 

Um  mundo  de  oportunidades  ao  seu  alcance.  Faça  sua  escolha. 


-e- 


DUTRAS  BOAS  OPORTUNIDADES 
PARA  QUEM  POSSUI  NÍVEL  MÉDIO 


EZÍ  Até  RS  5.221  mensais 
Técnico  do  Banco  Centra L 

0  RS  4.693  mensais 

Técnico  Judiciário  do  TRT/TRF 


IZÍ  Até  RS  3,351  mensais 
Escrevente  TJ-5P 
1.000  vaga*  previstas 

EZÍ  Até  RS  3.336  mensais 
Agente  e  Pa  pi  [osco  pista  PC- SP 
494  vagas 

121  Até  RS  3.255  mensais 

Técnico  Adnu  da  Receita  Federal 
Autorizadas  463  vagas 

0  RS  3.107  mensais 

Tét.  em  Gestão  Frevidenciària  SPPREV 


AQUI,  GRANDES  OPORTUNIDADES 
PARA  QUEM  POSSUI  NÍVEL  SUPERIOR 


0  Até  RS  13.904  mensais 

Auditor  Fiscal  da  Receita  Federal 
Autorizadas  200  vagas 

EZT  RS  13.204  mensais 
Analista  do  Banco  Central 


0  Até  RS  8300  mensais 

Analista  Tributário  da  Receita  Federal 
Autorizadas  750  vagas 

0  RS  7.181  mensais 
Analista  Judiciário  TRT 

0  RS  6+98l  mensais 
Perito  Criminal  PC- SP 
102  vagas 

Ef  RS  5,620  mensais 

PoLidal  Rodoviário  Federal  -  PRf 
Previstas  2.600  vagas 


Faça  como  nossos  692  alunos  aprovados 
de  2012:  prepare- se  na  Central  de  Concursos! 

^f^k    Bum*  Ibttnto  Manda  (Hsukj 

Vj^  f  Metrô-SP 

[■  *   "a  fí^N  Banco  do 

h      V*  7  EfasB'HC 

mV'  M.mroRnrlmV^lDs 

W  INSS 

f/f'  v*y  mmi 

[  *  i  (\«^  THE-SP 

Turmas  especiais  direcionadas  em  início 

Dia  14/06  Manhã,  tarde,  noite  ou  aos  finais  de  semana 
ó  o  dia  DI  J     Auta  100%  presenciai  Is»  fez  toda  a  drbrcnp! 


Apostilas  a  utoexpli  cativas  à  venda  para  sua  aprovação. 

Compras  acima  de  RS  100,00  parcelamos  em  até  3X  sem  juros! 


Twitter:  @c  concursos  ■  Facebook:  Central  de  Concursos 


¥4t  DE  O 


SANTO  ANDRE:  Avenida  José  Cahallero,  257  •  Teí:  4437^800 
CENTRO-SP:  R,  Br.  de  Itapetininga,  163  6!  andar  •  Tet:  3017^8800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  •  Tel:  5189-8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado,  714  •  Tel:  2447-8800 


OS  AS  CO:  Av.  dos  Autonomistas,  896, 1E  andar  *  Tei:  2284-8800 

ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva.  ll  Te!:  204^8800 

TAB0Ã0  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivilechio,  287  Te).:  4788-6600 


www.centraldeconcursos,com.br 
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Paulo  Miranda, 
agora,  é  o  herói 


O  Zagueiro  que  foi  afastado  no  Paulistão  marcou  o  gol 
da  vitória  são-paulina  por  1  a  0  sobre  o  Santos 


Na  semifinal  do  Paulis- 
tão, Paulo  Miranda  foi 
"eleito"  o  vilão  da  elimi- 
nação são-paulina  contra 
o  Santos.  O  zagueiro  foi 
até  afastado.  Quis  o  des- 
tino que,  seis  semanas  de- 
pois, novamente  contra  o 
clube  da  Vila  Belmiro,  o 
zagueiro  virasse  herói.  O 
defensor  marcou  o  gol  que 
deu  a  vitória  por  1  a  0  so- 
bre o  Peixe,  no  Morumbi, 
em  jogo  válido  pela  4a  ro- 


"Não  demos 
espetáculo, 
mas  esse  1  a  o 
foi  quase  uma 
goleada/9 

RH0D0LF0,  ZAGUEIRO  DO 
SÃO  PAULO 

dada  do  Brasileirão. 

Com  a  cabeça  no  jogo 
contra  o  Corinthians, 
quarta-feira,  pela  semifi- 


São  Paulo:  Denis;  Douglas,  Paulo  Miranda,  Rhodol- 
fo  e  Bruno  Cortez  (Piris);  Denilson  □,  Cícero,  Jadson 
e  Lucas;  Fernandinho  (Maicon)  e  Willian  José  (Ade- 
mílson).  Técnico:  Emerson  Leão 

A  pui 

1  w 

 x  

Santos:  Aranha;  Maranhão,  B.  Rodrigo  □,  Durval  De 
Léo;  Éwerton  Páscoa,  Henrique,  F.  Anderson  (Alan 
Santos)  e  Gerson  Magrão  (V.  Andrade);  Alan  Kardec 
e  Renteria  (Dimba).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Gol:  Paulo  Miranda  aos  7  minutos  do  1°  tempo 

•  Arbitragem:  Flávio  Rodrigues  Guerra  (SP)  auxiliado  por  Herman  Bru- 
mel  Vani  (SP)  e  João  Nobre  Chaves  (SP) 

nal  da  Libertadores,  Mu- 
ricy Ramalho  preferiu 
usar  vários  reservas.  Ape- 
nas Durval,  Henrique  e 
Alan  Kardec  representa- 
ram os  titulares. 

Pelo  São  Paulo,  mesmo 
com  duelo  marcado  com 
o  Coritiba  -  também  quar- 
ta-feira, pela  semifinal  da 
Copa  do  Brasil  -  Emerson 
Leão  mandou  a  campo  o 
que  tinha  de  melhor.  Inclu- 
sive Lucas,  que  disputou  o 
amistoso  contra  a  Argenti- 
na no  dia  anterior. 

E  o  Tricolor  se  deu  me- 
lhor. Mais  equilibrado,  o 
time  de  Leão  tomou  conta 
da  partida  e  teve  as  me- 
lhores oportunidades  de 
gol.  Sem  Luis  Fabiano, 
suspenso,  coube  a  Paulo 
Miranda,  de  cabeça,  aos  7 
minutos  da  etapa  inicial, 
empurrar  a  bola  para  as 
redes.  O  gol  solitário  ga- 
rantou  a  vitória  são-pauli- 
na e  a  sua  redenção. 

O  METRO 
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WANDER  R0BERT0/VIPC0MM 
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MÁ  FASE 

Palmeiras 
tem  de 
'por  o  pé 
na  forma9 

A  campanha  do  Palmei- 
ras no  Brasileiro  é  pífia. 
Após  quatro  jogos,  ape- 
nas um  ponto  em  12 
disputados  e,  de  que- 
bra, o  time  está  na  zona 
do  rebaixamento.  E  de- 
pois de  três  derrotas  se- 
guidas, Luiz  Felipe  Sco- 
lari  acredita  que  o  mo- 
mento complicado  do 
Verdão  pode  acabar  se, 
de  acordo  com  ele,  me- 
lhorar a  finalização. 

"Nós  temos  que  mu- 
dar no  sentido  de  mais 
acertos.  Embora  eu  con- 
corde que  temos  que 
criar.  Temos  que  ter  me- 
lhor aproveitamento  na 
parte  final  da  jogada. 
Melhorar  a  finalização. 
É  fazer  a  mudança  para 
que  isso  aconteça  já  na 
quarta-feira  [jogo  de  ida 
da  semifinal  da  Copa  do 
Brasil,  contra  o  Gré- 
mio]", disse. 

O  METRO 

ALE  CABRAL/  FUTURA  PRESS 


mriTiii 


Brasil  vence  Polónia 
e  assume  a  ponta 


WAGNER  CARM0/VIPC0MM 


A  Seleção  Brasileira  masculi- 
na de  vôlei  assumiu  ontem 
a  liderança  do  grupo  B  da  Li- 
ga Mundial  ao  superar  a  Po- 
lónia, por  3  sets  1,  parciais 
de  26-24,  25-17,  23-25  e  25- 
23.  Com  o  resultado,  a  equi- 
pe de  Bernardinho  encerra  a 
etapa  brasileira  do  torneio, 
disputado  em  São  Bernardo 
do  Campo,  com  três  vitórias 
em  três  jogos,  e  agora  soma 
21  pontos  contra  20  dos  po- 
loneses na  classificação. 

A  próxima  etapa  da  Liga 
Mundial  será  disputada  em 
Tampere,  na  Finlândia,  en- 
tre os  dias  15  e  17  de  ju- 
nho. Apenas  o  campeão  de 
cada  um  dos  quatro  grupos 
e  os  dois  melhores  segun- 
dos colocados  avançam  pa- 
ra a  fase  final,  disputada 
em  Sofia,  na  Bulgária,  de  4 
a  8  de  julho. 


Show  inglês  no  GP  do 
Canadá  de  Fórmula  1 


MATHIEU  BELANGER/REUTERS 


Lewis  Hamilton  deu  um  es- 
petáculo ontem,  no  GP  do 
Canadá,  ao  ultrapassar  Se- 
bastian Vettel  e  Fernando 
Alonso  nas  voltas  decisivas 
da  corrida.  A  vitória  do  pi- 
loto da  McLaren  aumentou 
ainda  mais  o  equilíbrio  da 
temporada  2012  da  Fórmu- 
la 1.  O  inglês  é  o  sétimo  pi- 
loto diferente  a  vencer  nas 
sete  corridas  do  ano  -  um 
recorde  na  história  da  cate- 
goria. Romain  Grosjean,  da 
Lotus,  e  Sergio  Perez,  da 
Sauber,  completaram  o  pó- 
dio. 

Agora,  Hamilton  assume 
a  liderança  do  campeonato 
com  88  pontos,  contra  86 
de  Fernando  Alonso  -  líder 
até  a  prova  de  ontem  -  e  85 
de  Sebastian  Vettel,  atual 
bicampeão  da  Fórmula  1.  A 
classificação  é  um  prémio 


para  o  piloto  inglês,  que 
chegou  perto  de  alcançar  a 
vitória  várias  vezes  este 
ano  mas,  por  motivos  di- 
versos, ainda  não  tinha 
conquistado  o  posto  mais 
alto. 

Os  brasileiros  tiveram 
mais  uma  corrida  desastro- 
sa. Felipe  Massa  chegou  a 


ocupar  o  quinto  lugar  no 
começo  da  corrida,  mas  ro- 
dou sozinho,  caiu  para  12° 
e  terminou  em  décimo, 
marcando  um  ponto.  Já 
Bruno  Senna,  da  Williams, 
teve  um  ritmo  muito  ruim 
durante  toda  a  prova  e 
completou  na  modesta  17a 
colocação,  o  metro 
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Corinthians  perde  mais  uma  e 
agora  é  o  lanterna  do  Brasileiro 


O  Timão  é  derrotado  por  2  a  0  pelo  Grémio  e,  com 
apenas  um  ponto,  ocupa  o  último  lugar  da  competição 


EDU  ANDRADE/FOLHAPRESS 


Com  o  time  reserva,  o  Co- 
rinthians não  foi  capaz  de 
segurar  o  empolgado  Gré- 
mio no  frio  estádio  Olím- 
pico e  perdeu  por  2  a  0, 
em  jogo  válido  pela  4a  ro- 
dada do  Campeonato  Bra- 
sileiro. Desentrosada,  a 
equipe  alvinegra  viu  os 
gaúchos  abrirem  vanta- 
gem ainda  no  primeiro 
tempo. 

Apesar  da  ausência  de 
Marcelo  Moreno,  o  Trico- 
lor não  teve  grandes  difi- 
culdades para  superar  o  ti- 
me do  Parque  São  Jorge, 
com  gois  de  Marco  Antô- 
nio e  André  Lima.  Kleber 
atuou  apenas  no  segundo 
tempo  para  ganhar  ritmo. 

Ao  contrário  do  que  fez 
o  Grémio,  que  na  quarta- 
feira  enfrenta  o  Palmeiras 


má/r 


pela  semifinal  da  Copa  do 
Brasil,  o  Corinthians  pou- 
pou os  titulares  para  a  se- 
mifinal da  Taça  Libertado- 
res diante  do  Santos,  tam- 
bém na  quarta-feira,  na 
Vila  Belmiro. 

Melhor  para  o  Tricolor 
que,  além  de  subir  na 


competição,  mandou  a 
equipe  paulista  -  que  per- 
deu a  terceira  no  campeo- 
nato -  para  a  lanterna.  Os 
comandados  de  Tite  con- 
quistaram apenas  um  pon- 
to até  aqui,  no  empate 
com  o  Figueirense. 

O  METRO 


f  (E21m9) 

Grémio:  Victor;  Gabriel,  Werley,  Vilson  e  Pará;  Fer- 
nando □  (Gilberto  Silva),  Souza,  Léo  Gago  e  Marco 
Antônio  (Rondinelly);  Miralles  (Kleber)  e  André  Li- 
ma   Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

OH 

Corinthians:  Danilo  Fernandes;  Weldinho,  Wallace, 
Antônio  Carlos  e  Fábio  Santos;  Marquinhos,  Willian 
Arão,  Ramón  (Adílson)  e  Douglas  (Romarinho);  Wil- 
lian e  Élton.  Técnico:  Tite 

•  Gois:  Marco  Antônio  aos  21  e  André  Lima  aos  29  minutos  do  l°  tempo 

•  Arbitragem:  Evandro  Rogério  Roman  (PR)  auxiliado  por  Bruno  Bos- 
chilia  (PR)  e  Ivan  Carlos  Bohn  (PR) 

►  Marco  Antônio  comemora  o  gol  que  abriu  o  marcador 


413  vagas  na  Receita  Federal 
Uma  delas  pode  ser  sua! 


Comece  agora  a  conquista  do  seu  novo  emprego 
na  Receita  Federal.  Não  perca  tempo! 


A  hora  é  agora! 


Auditor  Fiscal     Analista  Tributário 


mensais 


Nível  Superior 

Autorizadas  200  vagas 


Nível  Superior 

Autorizadas  750  vagas 


Técnico 


R$  3.255 


Cursos  específicos 
para  cada  cargo 


Manha,  tarde,  noite  ou 
só  aos  finais  de  semana 


mensais 


Nível  Médio 

Autorizadas  463  vagas 


Apostilas  autoexp  li  cativas 
à  venda  para  a  sua  aprovação. 


AL  De  cot* 


Twitter:  *c  concursos  -  Facebook:  Central  de  Concursos 

SANTO  ANDRÉ:  Avenida  José  Caballero,  257  •  Tel:  4437-8800  OSASCO:  Av.  dos  Autonomistas,  896, 1*  andar  *  Tet:  2284-8800 

CENTR0-SP:  R.  Br.  de  Itapetininga,  163  -  6a  andar  •  Tel:  3017-8800  ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva,  11  -  Tel:  2045-8800 

SANTO  AMARO;  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  •  Teí:  5189-8800  TAB0Ã0  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivilechio,  287  Tel.:  4788-6600 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado.  714  •  Tel:  2447-8800 


www.centraldeconcursos.com.br 
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Tem  presentes  em  oferta 

para  todo  mundo  se  apaixonar. 


proSeries 

INSPIRADO  POR  CABELEIREIROS. 

INSPIRADA  POR 

CABELEIREIROS, 

DESENVOLVIDA 

PARA  VOCÊ 
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NOVA  linha  COMPLETA  de  TRATAMENTO. 

.  SHAMPOO  WELLA     *  CONDICIONADOR     .  CREME  PARA  *  CREME  DE 

p  RO  SERIEI  WELLA  PRO  SE  PIES    PENTEAR  WELLA  TRATAMENTO 

Fragrâncias  -  SOO  ml   Fragrâncias  -  500  ml    PRO  SERIES  WELLA  PRO  SERIES 

{-\f\  Ck  f\         Fragrâncias  -  240  ml    Fragrâncias  -  300  ml 

9,29      lO&V    C79  1Q98 

^Jf£AVA  |  y^Jr  j  CADA 


Cr.  r':-\ vilidíis  dú  H/DG  a  \1: 0^2012  p*r&     lajas  Cam:  four  H  iper  dú  5âó  PrtUlp  □  da  CVírtdc  Saú  Pauto.  G^rart!  ímmí  n  Oijaiuld&dô:  irtírtiiria  da  10  fci**]  ufiidúdai  pOs"  loja. 

EH  ofamanLos  y llllz&dM  para  *  produção  dts  fotos  drata  Anúncia  *áo  mnrnrtwrrte  ilustrativas* 


TESTADA 
E  APROVADA  POR 
WANDERLEY  NUNES. 
0  CABELEIREIRO 
DAS  ESTRELAS 


